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OPINIÃO

Liberdade de imprensa, liberdade de expressão

Fábio Nogueira

Em um momento no qual o 
papel da imprensa tem sido 
contestado – não apenas no 
Brasil, mas em vários países com 
governos que se caracterizam 
como populistas, seja de direita 
ou de esquerda – é importante 
lembrarmos que ambas as li-
berdades, a de imprensa e a de 
expressão, estão garantidas pela 
nossa Constituição.

O inciso IX do artigo 5º asse-
gura que é “livre a expressão da 
atividade intelectual, artística, 

científica e de comunicação, 
independentemente de censura 
ou licença”. Essa preocupação 
com a expressão de ideias, opi-
niões e sentimentos das mais 
variadas maneiras sem censura 
perpassa toda a Constituição. 
É um direito fundamental dos 
cidadãos brasileiros.

O artigo 220 assegura que a 
manifestação do “pensamento, 
a criação, a expressão e a in-
formação, sob qualquer forma, 
processo ou veículo não sofrerão 
qualquer restrição, observado o 
disposto nesta Constituição”. O 
parágrafo 1º é claro ao afirmar 
que “nenhuma lei conterá dis-
positivo que possa constituir 
embaraço à plena liberdade 
de informação jornalística em 
qualquer veículo de comunica-
ção social, observado o disposto 
no art. 5º, IV, V, X, XIII e XIV”. E o 
parágrafo 2º não deixa dúvidas 
ao estabelecer que é “vedada 
toda e qualquer censura de 
natureza política, ideológica e 
artística”.

Em muitas ações analisadas 
pela Justiça em suas variadas 
instâncias e pelo Supremo Tribu-
nal Federal desde 1988, quando 
foi promulgada a Constituição 
Cidadã, esses direitos sempre 
foram respeitados e venceram. 
Há leis para conter os excessos 

e preservar os eventuais injus-
tiçados e, quando necessário, 
foram aplicadas. O próprio texto 
constitucional assegura direi-
tos individuais importantes, 
como o de privacidade e o 
princípio da presunção de 
inocência.

Mas é inegá-
vel que os cons-
tituintes de 1988 
se preocuparam 
em criar garan-
tias para a liber-
dade de informa-
ção jornalística. 
Mont a r a m u m 
capítulo dedicado 
exclusivamente 
ao tema, blinda-
ram a liberdade 
de imprensa com 
a proibição de restrição 
legal, de censura e de au-
torização de licença, seja 
do poder público, seja de 
qualquer cidadão. Deixaram 
claro que a liberdade de impren-
sa é ampla e não há segredo de 
Justiça quando um processo 
contém informações que sejam 
do interesse público.

O acesso à informação não 
pode ter barreiras. É funda-
mental para a preservação do 
Estado Democrático de Direito. 
Está associado, de forma perma-

nente e inequívoca, à liberdade 
de expressão. Um não existe, 
nem sobrevive, sem o outro. 
É a divulgação livre de ideias, 

informações, opiniões que 
assegura e forma a base da 
democracia.   

A informação jornalís-
tica é um valor que 
ganha ainda mais 
peso em um mun-
do que se comunica 
cada vez mais pelas 
redes sociais onde, 
em muitos casos, se 
disseminam as fake 
news, as notícias e 
informações falsas 
que causam profun-
dos danos, morais e 
materiais, aos atin-
gidos por seus con-

teúdos destruidores. Não 
por acaso são os grandes 
veículos de comunicação, 
muitas vezes, os mais atin-

gidos pelos que disseminam 
fatos inverídicos.

Secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, em 
mensagem sobre o Dia Mundial 
da Liberdade de Imprensa, 3 de 
maio do ano passado, salien-
tou que “uma imprensa livre é 
essencial para a paz, justiça e 
direitos humanos para todas 
e todos. É crucial construir 

sociedades transparentes e de-
mocráticas e fazer que os que 
estão no poder prestem contas. 
Isso é vital para o desenvolvi-
mento sustentável. Jornalistas 
e profissionais da mídia põem 
em evidência os desafios locais e 
globais e contam as histórias que 
precisam ser contadas”.

Este é um serviço público 
sem preço para qualquer país. 
O escritor e ensaísta político 
inglês George Orwel ensinou que 
“se a liberdade significa alguma 
coisa, será sobretudo o direito 
de dizer às outras pessoas o que 
elas não querem ouvir.” Terceiro 
presidente americano, Thomas 
Jefferson advertiu que “nossa 
liberdade depende da liberdade 
de imprensa, e ela não pode ser 
limitada sem ser perdida.” 

As liberdades de expressão 
e de imprensa são garantias 
constitucionais. Inalienáveis. 
Indispensáveis. Asseguram a 
democracia, provocam a refle-
xão, ajudam a Nação a avançar. 
Não merecem ataques. Apenas 
aplausos!
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Ao todo serão 26 agraciados no dia 10, entre professores e alunos da Universidade Federal Fluminense

UFF premia destaques em pesquisas
A Universidade Federal Flumi-
nense (UFF) promove, na terça-
feira, dia 10, a partir das 10h, no 
auditório do Núcleo de Estudos 
em Biomassa e Gerenciamento 
de Águas (NAB), mais uma sole-
nidade de premiações voltadas 
para sua comunidade acadêmi-
ca. Organizado anualmente pela 
Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-
graduação e Inovação (Proppi), 
o Prêmio de Excelência tem o 

intuito de valorizar pesquisa-
dores, docentes e discentes que 
se destacaram por suas contri-
buições acadêmico-científicas. 
Nesta edição, o evento terá 26 
agraciados, entre professores e 
alunos da instituição.

O reitor Antonio Claudio 
Lucas da Nóbrega lembra que 
a UFF criou a premiação há 
dez anos com os objetivos de 
reconhecer o mérito dos que 

se destacam, valorizando essa 
conquista que envolve muito 
trabalho, estudo e esforço pes-
soal, e também mostrar para 
todos que é possível atingir 
graus de excelência, indepen-
dentemente das condições. 

“Os alunos e professores 
que se sobressaem são de to-
dos os cursos, classes sociais, 
representando toda a varieda-
de e diversidade existente na 

UFF”, completa.
A pró-reitora de pesquisa, 

pós-graduação e inovação, An-
drea Latgé, explica que os prê-
mios são separados em três 
grandes áreas de conhecimento: 
Ciências da Vida, Ciências Exatas 
e Tecnológicas e Ciências Huma-
nas e Sociais. 

“A Proppi entende a pre-
miação como uma forma de 
reconhecer e homenagear seus 

pesquisadores ‘seniors’ e ‘ju-
niors’, destacando exemplos 
de sucessos científicos a serem 
seguidos”, enfatiza.

Categorias - O prêmio de Exce-
lência Científica é reservado a 
docentes que se sobressaíram 
pelas contribuições científicas 
apresentadas ao longo de suas 
trajetórias na universidade. As 
premiações de Melhor Disser-

tação, Melhor Tese e Melhor Mo-
nografia Lato Sensu dos alunos 
de pós-graduação são concedi-
das após um processo seletivo 
que indica os trabalhos de fim 
de curso de especialização, e 
os destaques dos trabalhos de 
iniciação científica e tecnológica. 

Já o de Inovação premia os 
projetos elaborados por alunos, 
técnicos e/ou professores da 
instituição.


